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São 16, os artigos que compõem esta edição da coletânea, Psicologia: 
Formação profissional, desenvolvimento e trabalho, voltada para pensar a 
construção e o cotidiano do trabalho do profissional da Psicologia. 

A história da disciplina no Brasil remonta à meados do século XIX, mas 
enquanto profissão é conquistada apenas nos meados do século XX, como 
resultado dos movimentos de construção de sociedades de Psicologia com a 
Sociedade de Psicologia de São Paulo (1940), da criação do curso de graduação 
em Psicologia pela PUC-RJ (1953), da regulamentação da profissão (1964) e 
instalação do sistema Conselho (1973, 1974).

Desde a década de 70 houve inúmeras conquistas quanto à aplicação da 
Psicologia em diversos setores como saúde, educação, comunidade, empresas, 
e se mantém a expansão para os mais variados seguimentos.

Os artigos que compõem esta coletânea apontam para algumas delas, 
mas não conseguem esgotar a amplitude. No entanto, mesmo com a diversidade 
manifesta, lutas ainda são necessárias para que haja melhorias e até mesmo 
para a manutenção do que já foi conquistado.

Para além da luta, uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O termo ‘expressão de gênero’ 
refere-se a forma como os indivíduos se 
manifestam em sociedade referente a 
sua identidade e orientação sexual. Nas 
última décadas, mudanças sociais passam 
a acontecer e os direitos da população 
LGBTQIAP+ entram na agenda política. Esta 
revisão de literatura se propõe a dialogar 
com autores clássicos da temática gênero 
e diversidade sexual com a perspectiva de 
problematizar a construção história e suas 
repercussões. Constata-se que ainda nos 
dias atuais, vive-se em uma sociedade 
que impõem uma heteronormatividade 
compulsória que divide as pessoas em 
um binarismo macho/fêmea e que formas 
dissidentes da performace de gênero 
heteronormativa estão sujeitas a sofrer 

discriminação e preconceitos. Deste modo, 
vivenciar a diversidade sexual pode ser 
considerado fator de risco ao sofrimento/
adoecimento psíquico, não em função de 
achados biologizantes, psicopatológicos 
ou classificatórios, mas pela forma como a 
sociedade se relaciona com o que escapa 
a norma. Deste modo, ainda que se tenha 
vivenciado mudanças sociais nos últimos 
tempos a mudança nas relações sociais, 
assim como, nas relações entre profissionais 
de saúde e pacientes depende de espaço 
de formação e formulação que garantam 
problematizar os direitos humanos.
PALAVRAS-CHAVE: Gênero; Saúde 
Mental; Minorias Ativas.

GENDER EXPRESSION, ACTIVE 
MINORITIES AND MENTAL HEALTH - 

A LITERATURE REWIEW
ABSTRACT: The term ‘gender expression’ 
refers to the way individuals express 
themselves in society regarding their sexual 
identity and orientation. In the last decades, 
social changes have taken place and the 
tights of the LGBTQIAP+ population have 
entered the politial agenda. This literature 
rewiew proposes to dialogue with classic 
authors on the subject of gender and sexual 
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diversity with the perspective of questioning the construction of history and its repercussions. 
It appears that even today we live in a society that imposes a compulsory heteronormativity 
that divides people into a male/female binarism, and that dissidente forms of heteronormative 
gender performance are subject to discrimination and prejudice. Thus, experiencing sexual 
diversity can be considered a risk fator for psychological suffering/illness, not because of 
biological, pshychopathological or classificatory findings, but because of the way society 
relates to what escapes the norm. Thus, although social changes have been experienced in 
recent times, the change in social relationships, as well as in the relationships between health 
professionals and patients, dependes on a space for training and formulation that guarantee 
the problematization of human rights.
KEYWORDS: Gender; Mental Health, Active Minorities.

INTRODUÇÃO
O termo expressão de gênero foi utilizado por Judith Butler (2018) em seu livro 

“Problemas de Gênero: feminismo e subversão da identidade” para referir-se a forma 
como os sujeitos manifestam seu gênero frente a sociedade. A filósofa pós-estruturalista 
estadunidense, questiona os padrões heteronormativos vigentes de sexualidade e busca 
legitimar padrões dissidentes destes, como no caso da comunidade LGBTQIAP+ (Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Transexuais, Queer, Intersexo, Assexual, Pansexual e o mais serve 
para abranger as demais pessoas da bandeira e a pluralidade de orientações sexuais e 
variações de gênero).  

Para Butler (2018) a marcação de gênero feita pela cultura delimita  suas formas 
de expressão e impõem papéis rígidos. De acordo com São Paulo (2014) os papéis de 
gênero são construídos e determinados de forma sócio-histórica e cultural e indicam os 
comportamentos esperados de homens e mulheres, como por exemplo, “mulheres devem 
ser sensíveis e usar cabelos compridos, enquanto os homens devem ser fortes e não 
chorar” (p. 13), espera-se do homem virilidade e da mulher sensibilidade (SANTOS, 2009).

É importante reconhecer que os comportamentos não são inatos ao ser humano, 
não existe uma relação causal lógica na qual ao se nascer com pênis o indivíduo terá que 
gostar de futebol e ao nascer com  vulga a cor preferida será o rosa (SÃO PAULO, 2014). 
Segundo Wolff e Saldanha (2015), construiu-se culturalmente um padrão de normalidade 
vinculada à heterossexualidade e o que difere disso passa a ser considerado desviante.

De acordo com Santos (2009) “as identidades de gênero são elaboradas a partir de 
conceitos, imagens e símbolos, fazendo com que homens e mulheres carreguem consigo 
uma carga do simbólico e do cultural” (p. 15). Com isso, ao anunciar uma gravidez, uma 
das primeiras perguntas feitas é sobre o sexo biológico da criança: “é menino ou menina?”. 
Determinando desde o início a cor do quarto, até as projeções sobre as escolhas futuras 
da pessoa (SANTOS, 2009). 

A expressão de gênero aceita pela sociedade é heteronormatividade,  definida por 
uma heterossexualidade compulsória (REIS, 2008; BUTLER, 2018). Tudo que escapa a 
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regra ou a  norma passa a ser visto como anormal ou mesmo patológico. Em obras clássicas 
como as de Freud é possível identificar a diversidade sexual catalogada na categoria da 
perversão  (KATZ, 1996; BUTLER, 2018; FOUCAULT, 2020).  Contudo, o adoecimento 
relacionado diversidade sexual segundo Bento (2008) encontra-se impossibilidade de se 
expressar livremente e de viver plenamente sua sexualidade em função da discriminação 
e preconceitos vivenciados, a exclusão e a violência que  trazem efetivamente o risco 
para o sofrimento e adoecimento psíquico (ZANELLO, ANDRADE, 2014; BUTLER, 2018; 
FOUCAULT, 2020).  

Nas última décadas,  mudanças sociais passam a acontecer e os direitos da 
população LGBTQIAP+ entram na agenda política. Esta revisão de literatura se propõe a 
dialogar com autores clássicos da temática gênero e diversidade sexual com a perspectiva 
de problematizar a construção história e suas repercussões.

PERCURSO TEÓRICO
De acordo Butler (2018) as formas de poder sociais dominantes determinam o 

que pode ou não ser expresso socialmente, “não há identidade de gênero por trás das 
expressões de gênero, essa identidade é performaticamente construída” (p. 56) a partir 
do discurso. Limita-se então as formas de existir e surgem gêneros inteligíveis, que “são 
aqueles que, em certo sentido, instituem e mantêm relações de coerência e continuidade 
entre sexo, gênero, prática sexual e desejo” (BUTLER, 2018, p. 43), faz surgir o que não seria 
real se não pela construção de discursos normatizadores. A concepção de inteligibilidade 
dos gêneros faz com que a heterossexualidade permaneça como caráter natural, inato, 
realizando uma interdição cultural em expressões dissidentes. 

Em consonância com as (im)possibilidades de expressar um gênero que foge 
a norma, a questão do patriarcado, da dominação do homem sobre a mulher, também 
encontra lugar no constructo histórico e social. Registros da Grécia Antiga, com filósofos 
como Aristóteles, pensavam o papel da mulher como um instrumento da reprodução, feita 
para criar a prole e cuidar do lar – inclusive do marido, enquanto o homem tem o papel de 
provedor e gerenciador das políticas do social (FOUCAULT, 2020). Stona e Carrion (2021) 
acrescentam,

são processos sociais e históricos por meio de acordos brancos, patriarcais, 
cisgêneros e heterossexuais que determinaram uma suposta fixidez entre o 
corpo sexuado-sexo-gênero-desejo-prática sexual, sob a justificativa de que 
o corpo possui um sexo que determinará e que corresponderá um gênero 
específico (p. 43). 

Essa opinião é normalizada dentro do contexto social e coloca a mulher como um 
objeto de troca entre homens, para referenciar seu poder, assim como faziam com escravos, 
animais e/ou outras posses que tivessem (FOUCAULT, 2020). Butler (2018) pontua que 
“as mulheres são o objeto da troca que consolida e diferencia as relações de parentesco, 
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sendo ofertadas como dote de um clã patrilinear para outro, por meio da instituição do 
casamento” (BUTLER, 2018, p. 77)

Com o fortalecimento da doutrina cristã e da necessidade da classe média manter 
seu poder sobre o proletário e/ou a classe baixa, reforça-se o papel social da mulher como 
reprodutora, cuidadora e submissa à vontade dos homens que perpassam sua existência 
(KATZ, 1996; FOUCAULT, 2020). Esse pensamento perdura por um longo período, até se 
iniciarem as revoluções que marcaram diferentes períodos históricos, como a Revolução 
Industrial, a Revolução Francesa, e até mesmo as Guerras Mundiais. Preciado (2014), 
aponta a necessidade de “pensar o sexo, pelo menos a partir do século XVIII, como uma 
tecnologia biopolítica. Isto é, como um sistema complexo de estruturas reguladoras que 
controlam a relação entre os corpos, os instrumentos, as máquinas, os usos e os usuários” 
(p. 79). 

No século XVIII, movimentos sociais e culturais começam a refletir criticamente o 
poder e a dominação masculina. As lutas e manifestações sociais começam a fortalecer 
movimentos de reivindicação de direitos e, dentro desse contexto, as feministas e grupos 
de gays, lésbicas e trans iniciam a reivindicação de direitos para suas comunidades 
(KATZ, 1996).  Ao incitarem pensamentos críticos e levantes contra o status quo social 
estabelecido, os pensadores da época começam a questionar o que estava estabelecido 
como o “normal”, “natural” e “imutável”. Com isso, passa-se a pensar na construção dos 
aparatos sociais que envolvem o que se acredita ser gênero (KATZ, 1996; FOUCAULT, 
2020). Conforme explicado por Butler (2018):

O gênero não deve ser meramente concebido como a inscrição cultural de 
significado num sexo previamente dado (uma concepção jurídica); tem de 
designar também o aparato mesmo de produção mediante o qual os próprios 
sexos são estabelecidos (p. 27).

As críticas ao sistema de gênero tomam mais força e delimitam questões necessárias 
a serem pensadas e questionadas. Utilizar o biológico para firmar como natural o padrão 
de gênero e a heterossexualidade começa a ser estudado e contestado. O lugar do sexo 
biológico e gênero como unificados reafirma o lugar reprodutório da mulher, coloca o 
homem como um ser livre e dono de si, enquanto o seu oposto, precisa preparar sua vida 
em torno da reprodução da espécie, não sendo questionado seus desejos de vida e/ou suas 
vontades sexuais (KATZ, 1996; BUTLER, 2018; FOUCAULT, 2020). Preciado (2014) reflete 
sobre as práticas e papéis sociais como naturalizantes dos gêneros em masculinos ou 
femininos, inscrevendo no corpo as normas que regulamentam as existências subjetivas. 
Sendo esse pensamento o fortalecedor de padrões de sujeição e discriminação, conforme 
o autor:

Os homens e as mulheres são construções metomínicas do sistema 
heterossexual de produção e de reprodução que autoriza a sujeição das 
mulheres como força de trabalho sexual e como meio de reprodução. Essa 
exploração é estrutural, e os benefícios sexuais que os homens e mulheres 
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heterossexuais extraem dela, obrigam a reduzir a superfície erótica aos órgãos 
sexuais reprodutivos e a privilegiar o pênis como o único centro mecânico de 
produção de impulso sexual (PRECIADO, 2014. p. 26).

A discussão entre sexo biológico e gênero se intensifica. Precisa-se compreender 
qual as relações causais entre sexo biológico e gênero. Conforme proposto por Butler 
(2018), “localizar o mecanismo mediante o qual o sexo se transforma em gênero é 
pretender estabelecer, (...) a universalidade cultural da opressão” (p. 76), para além de 
termos biológicos, construídos, naturais e/ou necessários.

Questionar a correlação biológica entre sexo e gênero é contestar a existência de 
gênero como natural e próprio do corpo humano, trata-se de questionar as definições dos 
sexos biológicos também criadas mediante um discurso. Mesmo ao referir-se ao sexo 
biológico não existe somente homem e mulher, existe o intersexo, por exemplo. Assim 
como, existem diferenças anatômicas dentro de cada categoria, ou seja, cada pessoa 
possui um órgão genital com características específicas, apesar das similaridades (KATZ, 
1996; FOUCAULT, 2020).

Butler (2018) pontua que “a regulação binária da sexualidade suprime a multiplicidade 
subversiva de uma sexualidade que rompe as hegemonias heterossexual, reprodutiva e 
médico-jurídica” (p. 47).   O binário de gênero e a instituição de uma heterossexualidade 
compulsória é necessária para manter privilégios e centralização do poder na figura do 
homem, pois faz da mulher seu oposto e inferior e mais facilmente a subjuga, desvalorizando 
seus atributos por uma categoria socialmente construída. Butler (2018) complementa  “a 
‘unidade’ de gênero é o efeito de uma prática reguladora que busca uniformizar a identidade 
do gênero por via da heterossexualidade compulsória” (p. 67).

Existe um pensamento majoritário de que ser feminino só ocorre nos corpos das 
fêmeas, que se orientam sexualmente para os machos, e que o ser masculino só ocorre no 
corpo dos machos, que se orientam para as fêmeas (PERES;TOLEDO, 2011). De acordo 
com os autores, esse pensamento é uma forte ferramenta do biopoder conceituado por 
Foucault, no ano de 1985. 

Peres e Toledo (2011) definem o biopoder como a ordem que cresce em diferentes 
esferas para desenvolver o bem-estar das pessoas, sendo revelada como uma estratégia 
para aumentar a ordem e o poder (apud RABINOW;  DREYFUS, 1995). Na sexualidade, 
o biopoder é o fator que disciplina os corpos e volta-os para a heterossexualidade como a 
prática saudável, faze isso por meio de diferentes instituições sociais, como a escola e a 
igreja, entre outras que tem o poder formador do ser social (PERES; TOLEDO, 2011). 

Corroborando com a ideia de biopoder, Butler (2018) afirma que a construção 
de discursos faz com que os participantes de uma determinada sociedade legitimem a 
opressão. De acordo com a autora, “o discurso torna-se opressivo quando exige que, para 
falar, o sujeito falante participe dos próprios termos dessa opressão - isto é, aceite sem 
questionar a impossibilidade ou ininteligibilidade do sujeito falante” (BUTLER, 2018, p. 201) 
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Um dos aspectos relevantes a serem discutidos trata-se das repercussões do 
biopoder na saúde mental dos indivíduos. Zanello e Andrade (2014) afirmam que o gênero 
interfere no modo como o sofrimento mental é vivido pelo homem e pela mulher, e ressaltam 
a influência do contexto social e cultural em que os indivíduos estão imersos.  Mas para além 
disso, destacam a forma como os profissionais da saúde voltam seus olhares, marcados 
por uma construção social, e assim muitas vezes sendo iatrogênicos em seu modo de 
cuidar (ZANELLO e ANDRADRE,  2014).

Stona e Carrion (2021) compreendem que a dificuldade dos profissionais em 
correlacionarem questões de expressões de gênero ao sofrimento psíquico está dentro de 
um processo de construção de valores culturais pré-estabelecidos socialmente, designado 
por eles de currículo oculto, tido “como transmissão de valores e de historicidades, de 
princípios de conduta e normas de convívio” (p. 45) delimitadas pelo social. Os autores 
evidenciam que as práticas clínicas e as teorias são embasadas dentro desse currículo 
oculto, que com frequência possibilita a reiteração da normatividade heterossexual e 
cisgêneras. De acordo com os autores, esses pensamentos são um “importante currículo 
oculto, que constitui um eixo estruturante para muitas das teorias clínicas” (p. 45).

Na prática da Psicologia percebe-se ainda discursos sociais de gênero 
preconceituosos. Conforme Zanello e Andrade (2014) “gênero se desdobra em práticas 
e discursos que reproduzem hierarquias, reforçam desigualdade e assimetrias que (...)  
naturaliza o sofrimento” (p. 64). Sendo algo perpassado por diferentes expressões de 
gênero.  Butler (2018) propõe que a forma de tornar as categorias de gênero processos 
menos marcados socialmente e que não mais (re)produz discriminações é a apropriação 
pelas minorias dos discursos e tornar-se parte da produção dos saberes. 

Corroborando com esse processo de apropriação dos saberes e discursos, Serge 
Moscovici discorre sobre a teoria das Minorias Ativa, conceito utilizado para explicar que 
todos os indivíduos que participam da sociedade são receptores e emissores de mensagens, 
ou seja, podem influenciar uns aos outros conforme se relacionam (MOSCOVICI, 2011). 
Dentro desse conceito, entende-se que o corpo majoritário tem maior poder sobre a  
influência das informações e práticas sociais, conforme proposto por Moscovici (2011):

a influência se exerce em duas direções: da maioria em relação à minoria e 
da minoria em relação à maioria. Em outras palavras, a influência, longe de 
ser um efeito unilateral da fonte sobre o alvo, é um processo recíproco que 
implica ação e reação tanto da fonte como do alvo (MOSCOVICI,  2011, p. 74).

Porém, mesmo diante dessa interferência dos pensamentos, Moscovici (2011) 
evidencia que os grupos majoritários e detentores de poder social têm maior influência 
sobre os conjuntos de pensamentos sociais. Com isso, pode-se pensar que, sendo o 
pensamento heteronormativo que tem maior poder, ele influencia a todos os indivíduos que 
produzem a sociedade, isso inclui os profissionais.

Entretanto, as minorias que se insurgem nas normas sociais pautadas no pensamento 
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de poder, iniciam processos de mudança que criam rupturas, conflitos e trazem reflexões 
e transformação social. Enfrentando normas estruturantes da vivência social, “quando 
uma minoria tenta influenciar a sociedade em relação às normas ou respostas fortemente 
interiorizadas, encontra uma maior resistência” (MOSCOVICI, 2011, p. 76).

As minorias sendo ativas e organizadas, possuem um poder de fala  validado ao 
longo do tempo, através da pressão social exercida que gera rupturas e/ou bloqueios nas 
instituições sociais vigentes (MOSCOVICI, 2011). Conforme Moscovici (2011) avalia, “as 
críticas, os exemplos e as ações de um grande número de minorias e de grupos marginais 
produziram importantes mudanças em nível dos valores, da linguagem, da maneira de 
vestir, assim como na esfera política e social” (p. 204). Com isso, entende-se que os 
preceitos dessa minoria podem influenciar o modo  de pensar dos profissionais. 

Na construção da prática em psicologia, compreender as experiências sociais que 
perpassam os sujeitos atendidos, bem como, identificar privilégios e faltas que marcam o 
processo de saúde e adoecimento mental, contribui para o processo de mudança social. 
Conforme Stona e Carrion (2021) propõem “podemos compreender a escuta como política, 
na medida em que a concebemos como um acontecimento que se abre  ao sujeito e ao 
outro, resgatando costuras entre o psíquico e o cultural” (p. 44). Conforme Stona e Carrion 
(2021) trazem “a clínica não pode desnormatizar o mundo, mas pode ser um pedaço de 
acolhimento” (p. 157). 

CONCLUSÃO
Este estudo possibilitou percorrer histórico e culturalmente a demarcação de gênero, 

refletindo a respeito dos mecanismos de dominação construídos simbolicamente e acerca 
da viabilidade de transformações socioculturais pautadas na reflexão e protagonismo 
político. Por fim, o texto busca demarcar os riscos para o adoecimento psíquico a partir das 
vivencias de exclusão e violência, distanciando o olhar psicopatológico, classificatório da 
diversidade sexual e alerta para o fato de que profissionais de saúde também são sujeitos 
imersos em seus contextos e que nem sempre é possível que suas crenças e valores sejam 
postas entre parênteses no momento da relação profissional-paciente, sem que aja antes 
um espaço de formação e formulação que garanta problematizar os direitos humanos.
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